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RESUMO 

O maracujá-amarelo (Passiflora edulis Sims), cujo cultivo tem-se expandido rapidamente no 

país, adquiriu expressão econômica no final de 1980, a partir do aumento significativo da área 

cultivada, mesmo apresentando uma alta produtividade, a cultura é afetada em grande parte 

por problemas fitossanitários. Nesse contexto, a técnica de exertia em porta-enxerto resistente 

é utilizada para controlar essas doenças. O objetivo deste presente trabalho foi determinar 

dosagens do fertilizante de liberação controlada NPK (16-16-16) e os melhores métodos de 

enxertia utilizados na produção em larga escala do maracujazeiro-amarelo. O trabalho foi 

desenvolvido em etapas, na primeira foram testadas as doses do fertilizante e na segunda 

foram analizados os métodos de enxertia. Ambas as etapas foram desenvolvidas no viveiro 

didático-experimental da disciplina de horticultura da Universidade Federal Rural do Semi- 

Árido. O delineamento experimental utilizado na primeira etapa foi o de blocos ao acaso, com 

cinco repetições. Os tratamentos consistiram em seis doses (0, 2, 4, 6, 8 e 10 g L-1) da 

fonte de NPK (16-16-16), sendo utilizado nove plantas por parcela. Aos 40 dias após a 

semeadura foram analisadas as seguintes variáveis morfológicas: diâmetro do caule (DIA), 

altura da parte aérea (ALT), comprimento das raízes (CR), matéria seca da parte aérea 

(MSPA) e matéria seca da parte radicular (MSPR). Na segunda etapa o delineamento 

experimental foi o de blocos casualizados com cinco repetições e nove plantas por parcela, 

sendo os tratamentos constituídos por quatro métodos de enxertia (garfagem em fenda cheia, 

garfagem em fenda lateral, garfagem à inglês simples e garfagem à inglês complicado). Foram 

avaliados os dados de porcentagem de pegamento (PEG), sobrevivência (SOB), diâmetro do 

caule na área da enxertia (DIA) e altura das plantas (ALT). A dosagem 10 g L-1 do 

fertilizante NPK (16-16-16) foi a melhor dosagem para o crescimento inicial das mudas de 

porta-enxerto UFERSA BRSRM 153 e todos os métodos de enxertia estudados podem ser 

utilizados para a produção de mudas de maracujazeiro-amarelo utilizando a cultivar de porta- 

enxerto UFERSA BRSRM 153. 

Palavras-chave: Passiflora. Enxertia. Adubação. UFERSA BRSRM 153. Maracujazeiro- 

amarelo.
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ABSTRACT 

 

 

Yellow passion fruit (Passiflora edulis Sims), whose cultivation has expanded rapidly in the 

country, gained economic importance in the late 1980s due to a significant increase in cultivated 

area. Despite its high productivity, the crop is largely affected by phytosanitary problems. In this 

context, grafting onto resistant rootstock is used to control these diseases. The objective of this 

study was to determine the dosages of controlled-release NPK fertilizer (16-16-16) and the best 

grafting methods used in large-scale yellow passion fruit production. The work was developed in 

stages; the first tested fertilizer doses, and the second analyzed grafting methods. Both stages 

were carried out in the didactic-experimental nursery of the horticulture discipline at the Federal 

Rural University of the Semi-Arid Region. The experimental design used in the first stage was a 

randomized block design with five replications. The treatments consisted of six doses (0, 2, 4, 6, 

8, and 10 g L-1) of the NPK source (16-16-16), with nine plants used per plot. Forty days after 

sowing, the following morphological variables were analyzed: stem diameter (DIA), shoot height 

(ALT), root length (CR), shoot dry matter (MSPA), and root dry matter (MSPR). In the second 

stage, the experimental design was a randomized block design with five replications and nine 

plants per plot, with the treatments consisting of four grafting methods (full cleft grafting, side 

cleft grafting, simple English grafting, and complicated English grafting). The data evaluated 

were percentage of graft take (PEG), survival (SOB), stem diameter at the grafting area (DIA), 

and plant height (ALT). A dosage of 10 g L-1 of NPK fertilizer (16-16-16) was the best dosage 

for the initial growth of UFERSA BRSRM 153 rootstock seedlings, and all grafting methods 

studied can be used for the production of yellow passion fruit seedlings using the UFERSA 

BRSRM 153 rootstock cultivar. 

Keywords: Passiflora. Grafting. Fertilization. UFERSA BRSRM 153. Yellow passion fruit. 
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1. INTRODUÇÃO 

O maracujá-amarelo (Passiflora edulis Sims), cujo cultivo tem-se expandido rapidamente no 

país, adquiriu expressão econômica no final de 1980, a partir do aumento significativo da área 

cultivada, o que tornou necessária a profissionalização da atividade, além de uma nova dinâmica no 

mercado, principalmente com a industrialização da fruta sob a forma de polpa e sucos prontos. A 

cultura é afetada em grande parte por problemas fitossanitários, dos quais, as doenças provocadas por 

patógenos do solo, sendo assim, a enxertia em porta-enxerto resistente a fusariose vem se destacando 

como uma das melhores formas de controle dessa doença na cultura e vem ganhando espaço entre os 

produtores (MELETTI, 2011). 

Uma forma de aumentar a produtividade dos pomares e, especialmente, a precocidade da 

primeira produção, é o emprego de mudas com alta qualidade na implantação do pomar. Para 

obtenção de mudas de boa qualidade, a adubação adequada refletirá no estado nutricional da planta, e 

por isso, é um fator de extrema importância. Uma alternativa para a adubação na produção de mudas 

é o uso de fertilizantes de liberação controlada, que são compostos por nutrientes encapsulados por 

uma resina orgânica biodegradável. A liberação de seus nutrientes ocorre por processo de difusão que 

garante sua disponibilização de forma adequada às exigências das culturas, minimizando as perdas 

por lixiviação e fixação, além dos efeitos nocivos de salinidade. 

Dentre os macronutrientes, o fósforo é o que a planta demanda em menor quantidade, entretanto, 

devido a sua baixa disponibilidade no solo, é necessária a aplicação de grandes doses desse nutriente, de 

modo a suprir as necessidades da planta. A baixa disponibilidade do fósforo no solo se deve à sua forte 

tendência de ser fixado e de reagir com outros componentes como o ferro, o alumínio e o cálcio, dentre 

outros, formando compostos de baixa solubilidade. (MALAVOLTA, 2006). 

No Rio Grande do Norte, a técnica de enxertia conjugada ao porta-enxerto UFERSA 

BRSRM 153 gera uma perspectiva de expansão na área cultivável do maracujá em áreas da região 

litorânea e no Alto Oeste do estado que anteriormente não era possível a inserção por problemas 

fitossanitários. Dentre as principais doenças destaca-se à fusariose, causada pelos fungos Fusarium 

oxysporum f. sp. passiflorae e Fusarium solani, que penetram pelas raízes e colonizam os vasos da 

planta bloqueando o xilema e, assim, o fluxo de nutrientes, provocando a murcha e, posteriormente, a 

morte das plantas. O emprego do porta-enxerto (UFERSA BRSRM 153) já é uma realidade no 

Nordeste brasileiro, uma vez que pesquisas desenvolvidas na Universidade Federal do Semiárido, 

comprovaram que essa espécie usada como porta-enxerto no maracujazeiro-amarelo, apresentou 
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resistência à fusariose quando cultivada em pomares comerciais com histórico dessa doença, uma vez 

que não existem cultivares comerciais de maracujazeiro resistentes à fusariose (SILVA, 2016). Dada 

a importância da produção na região semiárida, objetivou-se avaliar diferentes doses do fertilizante de 

liberação controlada na produção de mudas de maracujazeiro-amarelo. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Gênero Passiflora 

O gênero Passiflora é considerado o mais representativo da família Passifloraceae, com cerca 

de 525 espécies, a maioria das quais tem como centro de origem a América Tropical, das quais 145 

estão dispersas no território brasileiro, sendo 85 delas endêmicas do país, colocando o Brasil, 

especificamente a Região Centro Norte do País entre os principais centros de diversidade genética do 

gênero (PASSIFLORA, 2018; FALEIRO et al., 2019). 

As espécies do gênero Passiflora possuem uma enorme variação fenotípica, em especial nos 

descritores qualitativos das folhas, flores e frutos, os quais são úteis na caracterização de recursos 

genéticos. Por exemplo, as folhas podem ser alternas, simples ou compostas, inteiras ou lobadas e de 

forma variável, de margem inteira ou serrilhada. É possível observar glândulas nectaríferas no 

pecíolo, na margem da bráctea ou na parte dorsal da folha (FEUILLET; MACDOUGAL, 2007; 

NUNES; QUEIROZ, 2007; CERVI et al., 2010). A diversidade genética é analisada por meio da 

distância genética entre populações, indivíduos ou organismos, tomando por base uma série de 

características, que podem ser morfo-agronômicas, fisiológicas, bioquímicas ou polimorfismo de 

DNA, entre outras (FALEIRO, 2007; AMARAL JÚNIOR et al., 2010). 

No Brasil, as espécies com maior expressão comercial são a Passiflora edulis (maracujá- 

amarelo ou azedo e maracujá-roxo) e a Passiflora alata (maracujá-doce) (SOUZA; MELLETI, 1997). 

O maracujá-azedo é o mais conhecido, cultivado e comercializado devido à qualidade de seus frutos e 

ao seu maior rendimento industrial. 

2.2 Produção Nacional de Maracujá (Passiflora edulis Sims) 

A produção brasileira de maracujá é de aproximadamente 700 mil toneladas por ano em uma 

área de 46 mil hectares. Essa produção representa, aproximadamente, 70% da produção mundial, o 

que confere ao Brasil o ¨status¨ de maior produtor e consumidor mundial. De modo que existe uma 

grande oferta e demanda no mercado interno. No mercado internacional, o Brasil tem trabalhado a 

exportação de suco concentrado, frutas frescas e produtos processados, porém de forma incipiente 

(EMBRAPA,2023). Os estados que se destacam em produção são Bahia, Ceará e Santa Catarina, 

ressaltando o destaque para o estado baiano com maior produção em torno 264 mil/toneladas 

(IBGE,2024). 
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De forma geral, a produção do maracujá está concentrada em pequenas propriedades, a maioria 

no contexto de agricultura familiar e, salvo raras exceções, em uma área cultivada variando de 1 a 5ha 

por produtor. As necessidades de tratos culturais fazem com que a atividade seja exigente em mão- de-

obra, notadamente nas fases de plantio, florada (polinização) e colheita. É importante ressaltar que 

detalhes técnicos inerentes à produção demandam treinamento para essa mão-de-obra, para atender a 

contento as necessidades da produção do maracujá. Pela própria natureza dos trabalhos com a cultura, a 

mão-   de-obra   familiar   é   perfeitamente   adequada   (Nogueira   et   al.,   2007). 

 

2.3 Importância da adubação na cultura do maracujazeiro 

 

O nitrogênio tem importante função no metabolismo da planta, estando presente em vários 

compostos, entre eles aminoácidos e proteínas. A carência afeta a planta inteira, começando pelas 

folhas mais velhas que exibem uma coloração verde-clara e são menores. A evolução e o agravamento 

dos sintomas levam ao amarelecimento das folhas do ápice, enquanto que as inferiores secam e caem. 

Há uma redução geral do crescimento, além de alterações na cor das hastes, que podem apresentar a 

coloração vermelho-vinho, assim como as gavinhas que também mostram variações sendo as mais 

velhas de coloração vermelho-intensa. As principais causas desta deficiência podem ser secas 

prolongadas, baixo teor de matéria orgânica no solo, acidez e lixiviação(SILVA, 1994). 

As principais funções do fósforo estão relacionadas com armazenamento e transferência de energia. 

Os sintomas de carência são observados nas folhas mais velhas que apresentam uma coloração verde- 

escura. Em seguida começam a mostrar um amarelecimento das margens para o centro de menor 

tamanho. Os pecíolos são menores e as nervuras principais adquirem uma coloração vermelho-clara. 

Quando a deficiência se agrava, as folhas mais novas ficam lanceoladas, as mais velhas se curvam em 

forma de calha, parecem queimadas e exibem áreas necróticas. O crescimento da planta é reduzido, 

com ramos finos e frágeis(SILVA,1994). 
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2.4 Importância da enxertia na cultura do maracujazeiro 

O maracujazeiro amarelo (Passiflora edulis Sims) vem despertando grande interesse pelo seu 

cultivo entre pequenos e grandes produtores de frutas tropicais do Nordeste brasileiro. Esse interesse 

vem ocorrendo principalmente devido ao uso da tecnologia de mudas enxertadas para o controle de 

doenças que afetam o sistema radicular, as quais ocasionam a morte das plantas ainda nos primeiros 

meses de cultivo, desestimulando os produtores dessa região (SILVA,2016). 

Segundo Santos Filho (2004), as doenças ocasionadas por patógenos habitantes do solo de 

maior importância são do gênero Fusarium, a murcha ou fusariose como é popularmente chamada é 

ocasionada pelos fungos Fusarium oxysporum f. sp. que se estabele nos vasos condutores, impedindo 

a passagem de água e nutrientes para as partes aéreas da planta e o Fusarium solani, que se 

caracteriza pelo sintomas de secamentos das folhas, murchas e também lesões necróticas formadas no 

colo e nas raízes da planta, 

Segundo El-Moor (2002), as doenças vêm tornando-se um fator limitante na cultura do 

maracujazeiro, o que provoca redução da longevidade do pomar e elevar os custos de produção da 

cultura, isso devido a necessidade de implantar medidas de controle para conter tais patógenos que 

possam vir a causar problemas. Segundo Pires (2007), é necessário a manutenção de genótipos que  

apresentam resistência a fitopatógenos e que tenham qualidade superior disponível para o cultivo 

através da propagação vegetativa. Em escala comercial a propagação ocorre por via sexual, todavia a 

propagação por meio de enxertia tem grande importância quando se trata de problemas relacionados a 

doenças e pragas. 

O emprego do porta-enxerto (UFERSA BRSRM 153) já é uma realidade no Nordeste 

brasileiro, uma vez que pesquisas desenvolvidas na Universidade Federal do Semiárido, 

comprovaram que essa espécie usada como porta-enxerto no maracujazeiro-amarelo, apresentou 

resistência à fusariose quando cultivada em pomares comerciais com histórico dessa doença, visto 

que não existem cultivares comerciais de maracujazeiro resistentes à fusariose (SILVA, 2016). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 ENSAIO 1.  FERTILIZANTE DE LIBERAÇÃO  CONTROLADA NO CRESCIMENTO 

INICIAL DO PORTA-ENXERTO UFERSA BRSRM 153 

O experimento foi conduzido na casa de vegetação no viveiro didático-experimental do setor 

de horticultura, na Universidade Federal Rural do Semi-Árido. As sementes foram extraídas de frutos 

maduros do porta-enxerto UFERSA BRSRM 153 no campo de produção de produção de sementes 

do porta-enxerto da UFERSA. A semeadura do porta-enxerto UFERSA BRSRM 153 foi feita em 

tubetes de 175 cm³. O substrato utilizado para enchimento dos tubetes foi a fibra de coco comercial. 

A irrigação das mudas procedeu diariamente por meio do sistema de microaspersão. O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com cinco repetições. Os tratamentos consistiram em 

seis doses (0, 2, 4, 6, 8 e 10 g L-1) da fonte de NPK (16-16-16), utilizando-se nove plantas por 

parcela. Aos 40 dias após a semeadura foram analisadas as seguintes variáveis morfológicas: 

diâmetro do caule (DIA), altura da parte aérea (ALT), comprimento das raízes (CR), matéria seca da 

parte aérea (MSPA) e matéria seca da parte radicular (MSPR). Para a determinação do diâmetro do 

caule, foi utilizado um paquímetro digital (mm) medindo- se na altura do colo da muda. A altura e o 

comprimento das raízes foram determinados com o auxílio de régua graduada em centímetros, 

tomando como referência para a altura a distância do colo ao ápice da muda e para o comprimento 

das raízes a distância do colo até a extremidade da raiz. A parte aérea e as raízes das mudas foram 

secas em estufa a 65º C por 72 horas e pesadas, foi utilizado a balança de precisão para obter a 

matéria seca total. A tabulação dos dados e elaboração dos gráficos foram obtidos através do auxílio 

do programa Microsoft Excel. Os dados foram submetidos à análise de variância para verificação de 

diferenças significativas entre si e, posteriormente, foram analisados por meio de regressão linear. A 

dose de máxima eficiência técnica referente a cada característica amostrada foi determinada a partir 

do cálculo das derivadas parciais das equações ajustadas pela análise de regressão. A análise dos 

dados foi sucedida no programa SISVAR versão 5.4. 
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3.2 ENSAIO 2. EFICIÊNCIA DE DIFERENTES MÉTODOS DE ENXERTIA DO 

MARACUJAZEIRO-AMARELO (PASSIFLORA EDULIS SIMS) SOBRE A CULTIVAR DE 

PORTA-ENXERTO UFERSA BRSRM 153. 

O Experimento foi conduzido no viveiro didático-experimental de Horticultura, localizado no 

Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal Rural do Semiárido. Os porta-enxertos foram 

produzidos em tubetes de 100 cm3, usando como substrato a fibra de coco comercial, as copas foram 

também produzidas por sementes em tubetes das mesmas dimensões e mesmo tipo de substrato, 

sendo utilizadas para enxertia no mesmo período de formação dos porta-enxertos, sendo utilizado 

câmara úmida, que tem por função fornecer melhores condições ambientais para as mudas 

enxertadas, que sofreram processos fisiológicos (soldadura, processo de formação do calo e 

reconstrução dos vasos condutores), as mudas ficaram em torno de 7 a 14 dias dentro da estufa. Após 

40 dias foram realizadas as enxertias, conforme os tratamentos pré-estabelecidos no plano. O 

delineamento experimental foi o de blocos casualizados com cinco repetições e nove plantas por 

parcela, sendo os tratamentos constituídos por quatro métodos de enxertia (garfagem em fenda cheia, 

garfagem em fenda lateral, garfagem à inglês simples e garfagem á inglês complicado). Foram 

avaliados os dados de percentagem de pegamento (PEG) e de sobrevivência (SOB), diâmetro do 

caule na área da enxertia (DIA) e altura das plantas (ALT). Os dados de porcentagem foram 

transformados arc.sen√X(%)/100 para fins de análise estatística. A tabulação dos dados e elaboração 

dos gráficos foram obtidas através do auxílio do programa Microsoft Excel. Os resultados obtidos 

foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade, utilizando o auxílio do software SISVAR versão 5.4. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 ENSAIO 1. FERTILIZANTE DE LIBERAÇÃO CONTROLADA NO CRESCIMENTO 

INICIAL DO PORTA-ENXERTO UFERSA BRSRM 153. 

De acordo com os dados obtidos por meio das análises de variância, os tratamentos tiveram efeito 

significativo para as variáveis altura da parte aérea (ALT), diâmetro do caule (DIA), matéria seca da 

parte aérea (MSPA) e matéria seca da parte radicular (MSPR). Provavelmente esses resultados foram 

em razão das doses crescentes de fertilizante NPK de liberação controlada, que ao decorrer do 

crescimento das mudas do porta-enxerto de maracujazeiro, o fertilizante vai se degradando e liberando 

os nutrientes necessários para as mesmas, visto que esses fertilizantes apresentam altas doses de 

nitrogênio, sendo importante no crescimento da muda. O nitrogênio é fundamental no crescimento, na 

formação vegetativa da planta e na produção (KLIEMANN et al., 1986; BAUMGARTNER, 1987). 

Houve efeito significativo para maioria das variáveis estudadas, de outro modo, a variável 

comprimento das raízes (CR) não houve efeito significativo. 

Figura 1 - Comprimento médio das raízes do porta-enxerto UFERSA BRSRM 153. 

 

Fonte : Autoria própria (2025). 

 

Foi observado ao fim do experimento, que os resultados com o fertilizante NPK (16-16-16), 

para a variável altura (ALT), apresentou efeito positivo para as doses de 10 g L-1, sendo essa 

dosagem que se sobresaiu dentre as doses utilizadas no presente trabalho
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Figura 2 - Altura média dos porta-enxertos UFERSA BRSRM 153. 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

Em relação a variável diâmetro do caule (DIA), houve efeito positivo nos porta-enxertos de 

mudas de maracujazeiro, sendo elas as doses que apresentaram as maiores concentrações e obtiveram 

os melhores resultados que foram respectivamente 10, 8 e 6 g L-1 e foram as mais significativas para a 

variável diâmetro. Em relação a variável comprimento das raízes, os tratamentos não foram 

significativos para esta variável, sendo assim não diferiram entre si pelo teste de tukey à 5% de 

probabilidade. 

Figura 3 - Diâmetro médio do caule dos porta-enxertos UFERSA BRSRM 153. 

Fonte: Autoria própria (2025).
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Os maiores valores no tratamento com adição de fertilizante de liberação controlada, promoveu 

incrementos nessas variáveis, como mostra em estudos de Marana et al. (2008) com Coffea arabica L. 

Analisando a variável matéria seca da parte aérea (MSPA), os tratamentos apresentaram efeito positivo 

de acordo com aumento das dosagens utilizadas no trabalho. No caso, as maiores dosagens apresentaram 

maiores efeitos que foram 10, 8 e 6 g L-1 e foram as dosagens que obtiveram os melhores resultados 

respectivamente. 

 

Figura 4 -  Matéria seca da parte aérea do porta-enxerto UFERSA BRSRM 153. 

 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

A utilização destes fertilizantes além de facilitar o manejo no viveiro, pode contribuir para o 

maior crescimento das mudas devido à forma de liberação dos nutrientes, mantendo constantes os 

níveis dos elementos essenciais para as mudas durante todo o período de crescimento (JOSÉ; 

DAVIDE; OLIVEIRA, 2009). 

Analisando a variável matéria seca da parte radicular (MSPR), observou-se que tratamentos 

que apresentavam os melhores resultados foram os que seguindo as definições de que os melhores 

tratamentos seriam as dosagens que continham maiores concentrações do fertilizante, na qual 

disponibilizava nutrientes para as mudas de porta-enxertos de maracujazeiro , dentre essas as 

melhores dosagens foram de 10, 8 e 6 g L-1, sendo elas, as dosagens que obtiveram os melhores 

resultados para esta variável, respectivamente. 
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Figura 5 - Matéria seca da parte radicular do porta-enxerto UFERSA BRSRM 153. 

 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 
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4.2 ENSAIO 2. EFICIÊNCIA DE DIFERENTES MÉTODOS DE ENXERTIA DO 

MARACUJAZEIRO-AMARELO (PASSIFLORA EDULIS SIMS) SOBRE A CULTIVAR DE 

PORTA-ENXERTO UFERSA BRSRM 153. 

Os resultados obtidos através da análise de variância constataram-se, as variáveis altura da 

planta (ALT) obteve resultados significativos, em contraponto as demais variáveis diâmetro do caule 

(DIA), Percentagem de pegamento (PEG) e Percentagem de sobrevivência (SOB) não diferiram entre 

si ao 5% de probabilidade pelo teste de tukey. Os tratamentos estudados neste trabalho obtiveram 

ótimos resultados na perspectiva de uso para produção em larga escala de mudas de maracujazeiro 

enxertado. Isso deve-se ao uso de câmara úmida, na qual foi desenvolvido no viveiro didático- 

experimental da disciplina de horticultura da Universidade Federal Rural do Semi-Árido, buscando 

fornecer melhores condições ambientais para o desenvolvimento da muda, visto que no processo de 

enxertia efetua-se um corte transversal nas mudas de porta-enxerto e enxerto para conexão dos vasos 

condutores de seiva e a câmara tem por função fornecer temperatura e umidade ideal durante o pós 

enxertia, com isso foi possível obter altas taxas de pegamento e sobrevivência, aliado com a 

compatibilidade do porta-enxerto UFERSA BRSRM 153. Segundo Cavichioli et al., (2009) na 

propagação de mudas de maracujazeiro, o método de enxertia mais utilizado é o de garfagem em 

fenda cheia com o uso da proteção do enxerto com sacos de polietileno transparente, com a finalidade 

de proteger e formar uma câmara úmida que impede a troca de umidade entre o ambiente interno e o 

externo, objetivando melhores condições ambientais de umidade e temperatura para realização dos 

eventos fisiológicos que correm após a enxertia. 

Para a variável altura das plantas, foi obtido os melhores resultados no tratamento por 

enxertia em fenda cheia, fenda lateral, e inglês simples. Em geral, não tiveram um crescimento 

expressivo após enxertia, como citado por Cavichioli (2009), entre os 20 e 40 dias pode ser que os 

tratamentos apresentem menores incrementos na altura isso devido a eventos fisiológicos que 

ocorrem após a enxertia (soldadura, formação do calo e reconstrução dos vasos condutores). 
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Figura 6 - Altura média dos métodos de enxertia sobre o porta-enxerto UFERSA BRSRM 

153. Garfagem em fenda cheia (FC), garfagem em fenda lateral (FL), garfagem á inglês 

simples (IC), garfagem á inglês complicado (IC). 

 

 

Fonte: Autoria própria (2025). As médias seguidas de mesma letra não diferem ao teste de tukey a 5% de 

Probabilidade. 

 

Para a variável diâmetro, não foi observado diferença significativa entre os tratamentos, com 

maior resultado para fenda lateral, que devido no processo de enxertia ser deixado a parte apical 

do porta- enxerto durante os eventos fisiológicos que acontecem após a enxertia, pode ser que 

ocorrem a translocação de nutrientes, e fotoassimilados para região do enxerto tendo um 

incremento em relação aos outros métodos. De acordo com a idade da planta o houve incremento 

no diâmetro do caule entre enxerto e porta-enxerto, isso sendo um tópico importante quanto a 

compatibilidade dessas espécies.        

De acordo com Santos et al., (2011) o sucesso da enxertia em maracujazeiro está tanto na 

uniformidade dos diâmetros utilizados, idade das mudas e épocas em que se realiza a enxertia. 

Estes autores também descrevem que quanto mais jovem o porta-enxerto, melhor o pegamento 

das partes enxertadas. 



26  

Figura 7 - Diâmetro médio em função dos métodos de enxertia sobre o porta-enxerto UFERSA 

BRSRM 153. Garfagem em fenda cheia (FC), garfagem em fenda lateral (FL), garfagem á 

inglês simples (IC), garfagem á inglês complicado (IC). 

.  

Fonte: Autoria própria (2025). As médias seguidas de mesma letra não diferem ao teste de 

tukey a 5% de 

Probabilidade. 

 

Tabela 1 - Resumo do teste de médias para avaliação dos diferentes métodos de enxertia (TE), na propagação de 

mudas de maracujazeiro amarelo, PEG (%) – percentagem de pegamento aos 20 DAE, SOB (%) – sobrevivência 

aos 30 DAE, ALT (cm) – altura das mudas aos 30 DA DAE, DIA (mm) – diâmetro na área da enxertia aos 30 dias 

DAE, (DAE) – dias após a enxertia. Mossoró – RN, 2025. 
 

Variáveis Analisadas 

20 DAE 30 DAE 
 

 
TE PEG SOB ALT DIA 

Fenda Cheia 63,75 a 62,33 a 13,68 a 3,22 a 

Fenda Lateral 68,23 a 60,26 a 10,48 ab 3,28a 

Inglês Simples 61,68 a 55,40 a 11,48 ab 2,66a 

Inglês Complicado 51,27 a 46,87 a 9,12 b 2,56a 
 

As médias seguidas de mesma letra não diferem ao teste de tukey a 5% de probabilidade. Os dados de 

percentagem foram transformados em Arc.Sen√X/100. 

 

Com relação a variável percentagem de pagamento, os resultados foram não 

significativos, ou seja, pode ser usados todos os métodos para enxertia de mudas de maracujazeiro- 

amarelo, visto que a cultivar de porta-enxerto UFERSA BRSRM 153, não apresentou 

incompatibilidade entre as partes enxertadas. Alguns trabalhos realizados anteriormente relatam uma 

alta percentagem de pegamento. Cavichioli et al., (2011), relata uma taxa de pegamento acima de 90% 

para espécies de porta-enxerto P. edulis de 100% e de 98,8% para P. gibertii. No presente trabalho, 

obteve-se resultados acima de 60% para métodos convencionais que são fenda cheia e inglês simples, 
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isso se deu devido no primeiro semestre do ano na região de Mossoró-RN, ocorrer um aumento na 

precipitação pluviométrica, promovendo um aumento da umidade na região, o que pode ter afetado as 

condições ambientais na câmara de enxertia, favorecendo a atividade de fungos fitopatogênicos. 

 

Figura 8 - Porcentagem de pegamento dos métodos de enxertia. Garfagem em fenda cheia 

(FC), garfagem em fenda lateral (FL), garfagem á inglês simples (IC), garfagem á inglês 

complicado (IC). Os dados de porcentagem foram transformados arc.sen√X(%)/100 para fins de 

análise estatística 

. 
 

Fonte: Autoria própria (2025). As médias seguidas de mesma letra não diferem ao teste de tukey a 5% de 

Probabilidade. 

Com relação a variável percentagem de sobrevivência, observou-se uma redução em relação a 

taxa de pegamento, não sendo significativo para todos os métodos de enxertia. Isto deve-se 

provavelmente como relatado na variável anterior, que no primeiro semestre do ano na região de 

Mossoró-RN, tem se um aumento na precipitação pluviométrica, favorecendo a baixa temperatura e 

alta umidade, o que favorece a redução da percentagem de sobrevivência. Apesar de não ter sido 

obtido resultados significativos para as variáveis apresentadas, todos os métodos trabalhados no 

presente trabalho aprestaram bons resultados, tanto para percentagem de pegamento, quanto para 

percentagem de sobrevivência. 
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Figura 9 - Porcentagem de sobrevivência dos métodos de enxertia. Garfagem em fenda cheia (FC), 

garfagem em fenda lateral (FL), garfagem á inglês simples (IC), garfagem á inglês complicado (IC). Os 

dados de porcentagem foram transformados arc.sen√X(%)/100 para fins de análise estatística. 

 

 

Fonte: Autoria própria (2025). As médias seguidas de mesma letra não diferem ao teste de tukey a 5% 

de probabilidade 
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5. CONCLUSÃO 

A dosagem 10 g L-1 foi a dosagem do fertilizante NPK (16-16-16) que se sobressaiu em relação as 

demais para o crescimento inicial das mudas de porta-enxerto UFERSA BRSRM 153, sendo ela a que se 

destacou em todas as variáveis analisadas no trabalho e ampliação do plantio comerciais com uso do 

porta- enxerto. 

Baseado nos resultados obtidos no presente trabalho, foi possível concluir que todos os métodos de 

enxertia estudados podem ser utilizados para a produção de mudas de maracujazeiro-amarelo utilizando 

a cultivar de porta-enxerto UFERSA BRSRM 153. 
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